
MANIFESTO EM DEFESA DA CULTURA DE CATALÃO 
 
 

O I Fórum de Cultura de Catalão foi um espaço que congregou instituições e grupos 
de formação, produção artístico-cultural, bem como aqueles que a veiculam nos mais 
distintos espaços sociais, tais como bairros, universidades, escolas, empresas, fundações e 
centros culturais. 

A força desse evento esteve no fato de conseguir reunir agentes culturais das mais 
distintas expressões artísticas, tais como dança, artes cênicas, música, folclore, além de 
instituições formadoras e disseminadoras das mesmas. 

O levantamento feito pelos agentes da produção e disseminação artístico-cultural de 
Catalão aponta a existência de uma diversidade cultural importante em Catalão, que conta 
com distintas manifestações: urbanas, rurais, religiosas, profanas, eruditas, populares, além 
das que misturam variadas linguagens artísticas em uma mesma manifestação. Esse 
diagnóstico é essencial para que se compreenda que toda essa riqueza precisa de 
mecanismos que a fortaleçam para que tenha vida longa, o que supõe a criação de meios 
de fomento e de financiamento capazes de erguer e ajudar a manutenção de grupos que 
formem para, produzam e disseminem a arte e a cultura nesse município. 

Diante disso, esse Manifesto defende a Cultura como produção material e simbólica 
que deve estar à disposição de todos, pois só assim se fortalece um povo. Quando o povo 
de uma cidade se apropria de modo contundente das manifestações artístico-culturais 
materiais e imateriais que expressam sua história, sua identidade, seus conflitos e suas 
diferenças, reconhecendo-as como seu patrimônio, é porque a educação e a cultura 
cumpriram parte importante de seu papel. 

Assim, a Cultura é aqui concebida como um Direito Humano inalienável de acesso aos 
bens materiais e imateriais que conferem identidade a um povo ao mesmo tempo em que 
expressam suas nuances e diferenças, ajudando a compor subjetividades não-massificadas, 
mas, do contrário, educadas em seu sentido mais amplo, o da cidadania cultural. Ou seja, 
para exercer o direito de conhecer, aprendendo a ver e sentir, para formar gosto e 
capacidade de fruição, aguçando as sensibilidades na direção da formação de um senso 
ético-estético. Aprender a admirar e a extasiar-se diante das distintas produções humanas 
que expressam valores sociais é um processo essencial para uma educação crítica ao 
mesmo tempo em que sensível à condição existencial humana e, ainda, à condição do 
próprio Planeta Terra. 

Assim, este Manifesto está em consonância com o documento Metas do Plano 
Nacional de Cultura, sobretudo ao apontar que o PNC se estrutura em três dimensões 
complementares, quais sejam: “(...) a cultura como expressão simbólica; como direito de 
cidadania; e como campo potencial para o desenvolvimento econômico com 
sustentabilidade” (Metas do PNC, 2012, p.9). 

Além de defendermos o acesso qualificado à produção artístico-cultural universal e 
local, somos favoráveis ao direito de produzir arte-cultura, tendo o necessário apoio para 
isso. Portanto, defendemos o direito de acesso a processos formativos que qualifiquem 
pessoas de todas as idades, sobretudo, as novas gerações, para que possam criar e fazer 
circular suas criações, de modo a, inclusive, gerar e movimentar a economia a partir de seu 
trabalho artístico. 

Nesse sentido, é de fundamental importância que Catalão venha compor políticas 
públicas de financiamento e de gestão da cultura capazes de estimular as iniciativas que 
fazem nascer, crescer e fortalecer as mais diversas manifestações artísticas. Só assim, os 
aspectos da pesquisa e da produção de saberes no campo artístico-cultural se efetivarão de 
modo a atingir públicos que paulatinamente se interessem pela arte, que, ao contrário do 
que se costuma pensar, é parte constituinte de nosso cotidiano. 

Por acreditarmos e defendermos, tal como Mamberti (2012), que o campo da cultura 
precisa de “um planejamento de longo prazo, uma política pública de Estado que deve 
ultrapassar conjunturas e ciclos de governos”, é que o município de Catalão tem a 
necessidade premente de participar, efetivamente, e por meio dos instrumentos mais 



apropriados para isso, do Sistema Nacional de Cultura, o que supõe sua adequação para 
atender critérios estabelecidos pelo Ministério da Cultura por meio do Plano Nacional de 
Cultura. Só assim poderemos ter alguma tranquilidade quanto aos rumos da história a ser 
construída daqui para frente no que concerne à arte e à cultura em Catalão. 

Por fim, destacamos que o texto deste Manifesto foi aprovado na II Conferência 
Municipal de Cultura de Catalão, realizada nos dias 11 e 12 de junho de 2013. 
 

Indicativos 
1) Que seja criada a Secretaria Municipal de Cultura (a ser desvinculada da SME), em 
função da necessidade de universalização e direito de acesso à arte e cultura, além da 
urgência de que Catalão passe a integrar o Sistema Nacional de Cultura por meio dos 
mecanismos necessários para isso; 
2) Que seja elaborada uma Lei Municipal de Incentivo à Cultura em Catalão; 
3) Que seja criada uma agenda cultural democrática local e universal: de debates e de 
apresentações artístico-culturais;  
4) Que se busque compor uma política de acesso aos Editais e, na medida do possível, uma 
assessoria à elaboração de projetos que atendam aos editais públicos e privados, como 
meio de fomento à cultura; 
5) Que se fortaleça a divulgação (disseminação) dos eventos artístico-culturais de Catalão, 
para que eles realmente atinjam a população e não sofram com esvaziamentos; 
6) Que se valorize o SIRIEMA no seu potencial para ser um grande festival de cultura da 
cidade; 
7) Que se pense a criação de um fundo de dotação orçamentária para a cultura (Fundo 
Municipal de Apoio à Cultura) em Catalão; 
8) Que se pense em como as empresas podem incentivar a cultura em Catalão; 
9) Que se trabalhe em prol da capacitação de gestores dos órgãos ligados à arte e à cultura, 
além dos agentes culturais – ex.: Especialização Lato Sensu; 
10) Que se busque efetivar uma política de contratação de pessoas capacitadas para o 
trabalho com a arte e a cultura, via concurso público, de modo a suprir as necessidades 
desta pasta no município de Catalão; 
11) Que se dispare o processo de criação de uma Graduação em Artes (Interdisciplinar e 
voltada para a inovação) no CAC/UFG; 
12) Que se invista na capacitação voltada aos processos de captação de recursos; 
13) Que se dê continuidade aos debates disparados no I Fórum de Cultura de Catalão por 
meio de reuniões e encontros frequentemente sistematizados, tais como fóruns setoriais, 
conferências livres e outros espaços de debate; 
14) Que se componha um GT (Grupo de Trabalho) de Arte-Cultura de Catalão, para que 
haja diálogos e encaminhamentos na perspectiva coletiva iniciada no I Fórum. 
 
 

Signatários: 
Coordenação de Extensão e Cultura – UFG/CAC 

Centro Cultural Labibe Faiad 
Fundação Cultural Maria das Dores Campos 

FENOVA - Fundação Espírita Nova Vida 
CECONJ - Centro de Educação e Convivência Juvenil Odette Faiad Sebba 

Subsecretaria Regional de Educação 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura 

Secretaria Municipal de Esporte e Lazer 
Secretaria de Assuntos Comunitários de Catalão 

Orquestra de Câmara de Catalão 
Academia Catalana de Letras 

Cia ExpressArt 
Ballet Fundação Cultural 

Rádio Sucesso 



Rádio 87 FM 
Escola São Bernardino de Siena 

Mitsubishi Motors 
Associação ABC 

DACC (Diretório Acadêmico dos Cursos de Catalão) 
DEPECAC (Departamento Editorial do Campus Catalão da UFG) 

ASCOM (Assessoria de Comunicação Social da UFG/CAC) 
Ponto de Cultura Fazendo Arte 

Grupo de Produção Artístico-Cultural CorpoEnCena 
Cia Imperium 

Coletivo Siriema 
Coletivo Jaratataca 
Coletivo Nanquim 

Banda Maria e Seus Malucos 
Grupo “Senzala” de Capoeira 

Departamento de História e Ciências Sociais – UFG/CAC 
Departamento de Educação Física – UFG/CAC 

Irmandade Nossa Senhora do Rosário 
Associação das Congadas de Catalão 

Associação de Moradores do Pio Gomes 
CAMOC (Conselho das Associações de Moradores de Catalão) 

MCDHCAT (Movimento por Cidadania e Direitos Humanos LGBT de Catalão e Região) 
Leo Club 

Lions Club 
Biblioteca Digital 

AGB (Associação dos Geógrafos do Brasil – Sessão Catalão) 
MCP (Movimento Popular Camponês) 
Regional de Saúde Estrada de Ferro 

Superintendência Municipal de Cultura de São Simão/Go 


